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APRESENTAÇÃO 

A coleção “Ciências Saúde: Teoria e Intervenção” é uma obra que tem 
como foco principal a discussão científica por intermédio de trabalhos diversos, 
alicerçados teoricamente, para a construção do conhecimento, de forma a contribuir 
para intervenções transformadoras neste campo.

A intenção do livro é apresentar a pluralidade de teorias e de intervenções de 
forma didática e útil aos vários profissionais, pesquisadores, docentes e acadêmicos 
da área da saúde. Trata-se de um compilado de cento e dois artigos de variadas 
metodologias e encontra-se estruturado em cinco volumes. 

Neste quinto volume, composto por 21 capítulos, os temas englobam a saúde 
da criança e do adolescente, a saúde da mulher e do idoso, entre outros temas. 

Deste modo, esta obra apresenta resultados teóricos bem fundamentados e 
intervenções realizadas pelos diversos autores. Espera-se que este e-book possa 
contribuir para uma atuação mais qualificada nas ciências da saúde. 

Uma ótima leitura a todos!

Marileila Marques Toledo
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RESUMO: Introdução: No Brasil a população 
idosa vem aumentando consideravelmente, em 
virtude disso e necessário que o desenvolvimento 
de estudos que priorizem uma atenção especial 
para essa população, não apenas levando em 
consideração a longevidade como também uma 
vida ativa e saudável. Segundo a Organização 
Mundial de Saúde em 2025 existirá um total de 
aproximadamente 1,2 bilhões de pessoas com 
mais de 60 anos. As alterações nos padrões 
de morbimortalidade caracterizados pelo 

aumento de doenças crônico-degenerativas e 
de fatores que podem resultar em dependência 
e menor qualidade de vida, destacando-se as 
quedas. Objetivo: Investigar por meio de uma 
revisão de literatura a prevalência de quedas 
da população idosa de acordo com estudos da 
atenção básica. Materiais e Métodos: trata-se 
de uma revisão de literatura, a qual foi realizada 
através da biblioteca virtual em saúde (BVS), 
nos indexadores LILACS e MEDLINE, por meio 
dos descritores em ciências da saúde (DeCS), 
idosos, quedas e atenção Básica, associados ao 
operador lógico booleano AND. Foram inclusos 
na pesquisa, artigos disponíveis por completo, 
que estivesse com a temática do estudo 
dentro da atenção básica, abordando sobre a 
população idosa, publicados nos últimos cinco 
anos. A coleta de dados foi durante os meses 
de dezembro a fevereiro de 2019. A exclusão 
para teses, dissertações, artigos de revisão 
ou que não estivesse em concordância com a 
temática em questão. Resultados: cinco artigos 
estavam dentro dos critérios de elegibilidade os 
quais abordavam sobre os fatores de quedas 
em idosos de acordo com pesquisas no campo 
da atenção básica. Conclusão: quedas e risco 
de quedas estão associadas ao desempenho 
físico, fragilidade e declínio funcional.  
PALAVRAS-CHAVE: Idosos. Quedas. Atenção 
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Básica.

PRIMARY HEALTH CARE OF THE ELDERLY POPULATION IN RESEARCH ON 

THE RISKS OF FALLS: INTEGRATIVE REVIEW

ABSTRACT: Introduction: In Brazil, the elderly population has been increasing 
considerably, due to which it is necessary to develop studies that prioritize special 
attention to this population, not only taking into account longevity but also an active and 
healthy life. According to the World Health Organization in 2025 there will be a total of 
approximately 1.2 billion people over 60. Changes in morbidity and mortality patterns 
characterized by increased chronic-degenerative diseases and factors that may result in 
dependence and lower quality of life, especially falls. Objective: To investigate, through 
a literature review, the prevalence of falls in the elderly population according to primary 
care studies. Materials and Methods: literature review, which was performed through 
the Virtual Health Library (VHL), LILACS and MEDLINE indexes, using the descriptors 
in health sciences (DeCS), elderly, falls and Basic logical operator AND. Included in the 
research were articles that were available in the last five years, with the theme of the 
study within the basic care, about the elderly population. The data collection was during 
the months of December to February of 2019. The exclusion for theses, dissertations, 
articles of revision or that was not in agreement with the subject in question. Results: 
five articles were within the eligibility criteria which addressed the factors of falls in the 
elderly according to research in the field of basic care. Conclusion: Falls and risk of 
falls are associated with physical performance, fragility and functional decline.
KEYWORDS: Seniors. Falls. Basic Attention.

INTRODUÇÃO 

O envelhecimento pode ter variações de individuo para individuo, ocorrendo 
em alguns gradativamente, e para outros mais rapidamente. Essas variações são 
influenciadas por fatores como estilo de vida, condições socioeconômicas e doenças 
crônicas. Em uma visão biológica essas variações estão associadas aos aspectos 
moleculares, celulares, tecidual e orgânico dos indivíduos, e psiquicamente é a 
relação das dimensões cognitivas e psicoativas interferindo na personalidade e 
afeto1. 

O aumento da população idosa é considerável em todo o Brasil, a chegada 
ao envelhecimento é um grande marco para a humanidade, entretanto também 
proporciona novos desafios para a ciência com essa população em virtude disso e 
necessário que o desenvolvimento de estudos que priorizem uma atenção especial 
para essa população, não apenas levando em consideração a longevidade como 
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também uma vida ativa e saudável. No âmbito da saúde coletiva o envelhecimento 
populacional é um dos maiores desafios para os países em desenvolvimento, pois 
entre os fatores agravantes a pobreza e desigualdade social ganham destaque 2.

Atendimento integral ao idoso é preocupar-se não apenas com os aspectos 
relacionados ao processo saúde-doença, mas como também é necessário atendê-
lo em suas necessidades físicas, emocionais, espirituais e sociais, integrando-os 
com outras pessoas, em especial outros indivíduos da mesma faixa etária que a 
sua, proporcionando-lhes atividades que os integre a população como um todo 3. 

Dentre os fatores que prejudicam a qualidade de vida dos idosos as quedas são 
de grande relevância entre essa população, pois na velhice representa um importante 
problema de saúde, uma vez que ocorrem com frequência e tem consequências 
graves para ambos os idosos e para o sistema de saúde em termos de custos. No 
geral as quedas estão associadas com a presença de múltiplos fatores de risco4. 

 Entre esses fatores estão à idade avançada, histórico de quedas anteriores, 
multimorbilidades, e o uso de certos medicamentos pode ter ligação com o risco de 
cair. Apesar da natureza complexa das quedas, muitos de seus fatores de risco e 
suas interações são modificáveis 5. Este estudo tem como objetivo investigar por 
meio de uma revisão de literatura a prevalência de quedas da população idosa de 
acordo com estudos da atenção básica.

METODOLOGIA 

Esta pesquisa de revisão integrativa realizada durante os meses de dezembro 
a fevereiro de 2019, a qual foi realizada através da biblioteca virtual em saúde (BVS), 
onde o acesso foi possível a todas as bases cientificas que tivessem os descritores 
do assunto a ser pesquisado. Os descritores em ciências da saúde (DeCS) usados 
durante a coleta de dados foram idosos, quedas e atenção Básica, associados ao 
operador lógico booleano AND. As bases eletrônicas indexadas, literatura Latino-
Americana e do caribe em ciências da saúde (LILACS), mediacal literature analysis 
and retrieval system online (MEDLINE), foram as únicas a apresentar artigos de 
relevância para a coleta de dados. 
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Figura 1. Fluxograma da pesquisa 

RESULTADOS 

A tabela 1 detalha sobre os autores e ano e publicação de cada artigo, 
juntamente com o titulo e a base cientifi ca em que podem ser acessados.  

Autor	/	Ano	 Título 	Base	científi	ca	

CLOSS et al.
(2016)

Fragilidade e síndromes geriátricas 
em idosos atendidos na atenção 

primária de saúde
LILACS 

ASKARI  et al.
(2016)

Avaliação da qualidade de detecção 
de queda e gestão na atenção 

primária na Holanda com base nos 
indicadores de qualidade ACOVE

MEDLINE

WELCH et al.
(2016)

 Caminho reto e curvo caminhando 
entre idosos na atenção primária: 

associações com desfechos 
relacionados à queda

MEDLINE
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SANTOS et al. 
(2015) 

Prevalência e fatores associados ao 
risco de quedas em idosos adscritos 
a uma Unidade Básica de Saúde do 

município de Natal, RN, Brasil
LILACS

LENARDT et al.

(2015)

Relação entre fragilidade física e 
características sociodemográficas e 

clínicas de idosos LILACS

Tabela 1 – Localização e títulos dos artigos. 
Fonte: PESQUISADORES RESPONSÁVEIS (2019)

A Tabela 2 detalha cada artigo de acordo com os objetivos estabelecidos para 
o desenvolvimento de tais pesquisas, a metodologia de pesquisa e a população de 
cada estudo juntamente com os resultados apresentados. 

AUTOR(ES) / 
ANO OBJETIVO METODOLOGIA RESULTADOS

CLOSS et al.
(2016)

Investigar a associação 
entre fragilidade e 

Síndromes geriátricas, 
bem como a frequência 
destas condições em 
idosos atendidos no 
programa Estratégia 

Saúde da Família (ESF).

Estudo transversal, 
realizado com 521 idosos, 

assistenciados pela 
estratégia saúde da família 

(ESF).

Os idosos foram divididos em três 
grupos, frágil, pré-frágil e robustos. 

193 idosos apresentaram históricos de 
quedas, um percentual de 37,9% da 

amostra total. Desses com histórico de 
quedas 57,8% pertenciam ao grupo de 
idosos frágeis, 37, 2% dos pré-frágeis e 

23.7% dos robustos.

ASKARI  et al.
(2016)

Avaliar a qualidade de 
detecção e gerenciamento
de quedas na população 
idosa por clínicos gerais 

na Holanda, usando
todos os indicadores de 
qualidade relacionadas 

com  a quedas, (avaliação 
dos cuidados a idosos 
vulneráveis) ACOVE.  

Estudo coorte, realizado 
com uma população 

pertencente a vinte e quatro 
unidades básicas de saúde 

somando 950 idosos.

No total, 22% (209) relataram quedas 
durante os últimos 12 meses.

Destes, 103 (49,3% dos que relataram 
quedas) relataram duas ou mais 

quedas. Equivalente a 10,8% do total 
geral de participantes. 

WELCH et al.
(2016)

Investigar 2 testes de 
caminhada clinicamente 

viáveis que consistem em 
linear como curva-trajeto 
de passeio e examinar 
suas associações com 

histórico de quedas
anteriores e resultados 
relacionados com o cair 

entre adultos mais velhos 
em comunidade.

Estudo transversal, 
realizado com 428 idosos, 

assistenciados pela atenção 
primária.

181 (42%) relataram 1 ou maior 
número de quedas no ano anterior.  
O número médio de quedas foi de 
1. Destes 88 participantes (48,6%) 
relatando uma lesão devido a uma 
queda e 19 (10,5%) relatando uma 

hospitalização como resultado de uma 
queda.
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SANTOS et al.
(2015)

Analisar a
prevalência e os fatores 
associados a quedas em
idosos adscritos a uma 

Unidade Básica de Saúde 
(UBS), no município de 

Natal/RN.

Estudo transversal
realizado com 280 

idosos cujos dados foram 
coletados nas dependências 

da UBS

A prevalência de pelo menos um 
episódio de queda foi de 53,6%  (151), 
sendo que a maioria dos que caíram 

eram mulheres 74,6%  (112). As 
variáveis independentes de gênero, 
presença de comorbidade, doença 

osteoarticular e diabetes mellitus foram 
significativamente associadas

ao desfecho queda no último ano.

LENARDT et al.
(2015)

Investigar a associação 
entre a síndrome 

da fragilidade física 
e características 

sociodemográficas e 
clínicas de idosos usuários 

da atenção básica de 
saúde.

Estudo transversal
realizado com 203 idosos

usuários de Unidade Básica 
de Saúde .

61 (30,1%) teve queda  no ultimo ano.  
No grupo de idosos frágil composto por 
38 idosos, 16 (41%) sofreram queda. 
No grupo pré-frágil  de 104 apenas 
37(32,2%) apresentaram quedas, 

no grupo não frágil de 38 apenas 8 
(16,3%).

Tabela 2 - Detalhamento de cada estudo.

DISCUSSÃO 

Todos os artigos utilizados para os resultados desta pesquisa foram 
desenvolvidos no âmbito da atenção básica através da população idosa, as quedas 
nessa população são significantes e recorrentes, favorecidas por fatores agravantes. 
Em cada estudo a população de quedas sofreu ao menos uma queda no ultimo ano. 
Podendo ser influenciada por uma mudança de marcha que pode aumentar o risco 
de cair e causar lesões com consequências para a saúde e que afeta a qualidade 
de vida11, 12, 13.

Os idosos com maior prevalência de quedas são os mais frágeis, tendo também 
maior pré-disposição para quedas recorrentes, à fragilidade pode ter um impacto 
negativo para a saúde e capacidade funcional. Entretanto uma das pesquisas obteve 
resultados nos quais idosos pré-frágeis apresentaram se em maior quantidade 
para quedas ocorridas no ultimo ano. Dentre os fatores a instabilidade postural 
e alterações no equilíbrio em idosos frágeis, apresentam cerca de cinco vezes 
mais chances de apresentar desequilíbrio, e a falta de harmonia entre mobilidade 
e equilíbrio contribuir para a fragilidade, que é citado como uma das causas de 
quedas14, 15, 16.

Em um dos estudos o gênero feminino apresentou maior associação à 
ocorrência de quedas. Em estudos anteriores significantemente associados com 
maiores taxas de quedas, a etnia branca, nível inferior de educação como o ensino 
fundamental e cognitivo baixo também são fatores associados a quedas17. As 
características sociodemográfico dos idosos em cada um dos estudos selecionados 
são semelhantes e concordantes aos encontrado em outras pesquisas envolvendo 
idosos comunitários assistidos pela atenção básica em unidades básicas de saúde 
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(UBS) 18, 19.

Doenças osteoarticulares também são fatores para favorecer quedas e riscos 
de quedas e quedas recorrentes, em uma pesquisa com 2.090 idosos foi evidenciado 
que, a probabilidade de doenças osteorticulares resultarem em quedas é alta e ao 
se tratar de artrite reumatoide as chances são aumentadas para quase duas vezes, 
o que pode ser relacionado com o tempo de reação da marcha, coordenação e 
equilíbrio que são afetados pelo funcionamento inadequado das articulações 20, 21.

A atividade física é uma maneira de aumentar o equilíbrio funcional e diminuir 
o risco de queda. Treinamentos físicos que envolvam exercícios aeróbicos, 
força, potência, flexibilidade, coordenação e equilíbrio. A inatividade predispõe 
à fragilidade, incapacidade e mortalidade, é considerado fator preocupante nas 
ações preventivas desenvolvidas no âmbito da atenção primária. Por ser um agravo 
de causa multifatorial, os riscos de quedas e de quedas recorrentes aumentam 
linearmente com o número de fatores de risco, idosos com associação de quatro 
fatores ou mais apresentam maior probabilidade de cair 22, 23.

CONCLUSÃO 

Quedas e risco de quedas estão associadas aos fatores como, desempenho 
físico, fragilidade e declínio funcional, como também à comorbidades, o risco 
recorrente de quedas está em maior predominância entre idosos frágeis, como 
também em idosos pré-frágeis.  O presente estudo conseguiu realizar o objetivo  
de investigar por meio de uma revisão de literatura a prevalência de quedas da 
população idosa de acordo com estudos da atenção básica.
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